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0  PROFESSOU 


MAXIM í  ANO  LEMOS 


DO  AUTOR 


A  Linguagem  médica  popular  de  Fialho .  Reimpressão,  re¬ 
vista  e  melhorada,  de  uma  separata  do  «Portugal  Medico». 
Pôrto  1916. 

Fialho  de  Almeida  —  In  Memoriam,  organizado  no  6.°  aniver¬ 
sário  da  morte  do  Escritor.  Pôrto  1917.  (De  colaboração  com 
António  Barradas). 

As  perturbações  mentais  no  tifo  exantemático  (Notas  colhidas 
na  epidemia  do  Pôrto).  Separata  do  «Portugal  Medico».  Pôrto 
1918.  (De  colaboração  com  A.  Veloso  de  Pinho). 

Recordações  de  uma  campanha  anti-epidèmica  (11-X  a 
23-XI-1918).  Separata  do  «Portugal  Medico».  Pôrto  1919. 

A  Linguagem  médica  popular  (Tese  de  doutoramento). 
Pôrto  1919. 

O  Síndromo  catamenial  (Introdução  a  um  estudo  em  pre¬ 
paro).  Separata  de  «A  Medicina  Moderna».  Pôrto  1920.  (De 
colaboração  com  Álvaro  Rosas). 

Alguns  apontamentos  sobre  a  puberdade  da  Mulher  portu¬ 
guesa.  Comunicação  apresentada  ao  l.°  Congresso  luso-espanhol. 
Separata  de  «A  Medicina  Moderna».  Pôrto  1921.  (De  colabora¬ 
ção  com  Álvaro  Rosas). 

Um  caso  de  prenhez  tubar.  Separata  de  «A  Medicina  Mo¬ 
derna  » .  Pôrto  1922. 


EM  PREPARO  : 

Uma  estatística  de  abortamentos. 

Cefalometria  do  recem-nascido  português. 

(Trabalhos  da  Clínica  Obstétrica  da  Faculdade  de  Medicina 
do  Pôrto). 

A  Menstruação  nas  tradições  populares.  (De  colaboração  com 
Álvaro  Rosas). 

A  Obstetrícia  e  a  Ginecologia  na  linguagem  popular. 
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Tiragem  de  duzentos  e  cinqtienta  exemplares, 
numerados  e  rubricados  pelo  Autor. 


Tip.  da  Empresa  GUEDES 
242,  R.  Formosa,  248-  Pôrto 


A  MINHA  MAE 


Rematava  a  obra  que  vai  ler-se,  quando 
o  Prof.  Maximiano  Lemos  cerrou  os  olhos 
para  todo  o  sempre. 

Os  derradeiros  meses  que  viveu  foram 
lenta  e  cruel  agonia,  sofrida  sem  uma  queixa, 
no  mais  belo  e  firme  estoicismo. 


£  Queres  que  rese  aos  espíritos?  — pregun- 
tou  um  discípulo  a  Confúcio.  — Não,  ciciou 
o  moribundo:  A  minha  vida  é  uma  prece. 

Fervente  oração  de  trabalho  e  virtude  é 
também  a  vida  de  Maximiano  Lemos. 

Chovam  lágrimas  e  flores  na  sua  campa . . . 

10-X-1923. 


A.  S. 


. 


' 


. 
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ujs  A  Medicina  Moderna  fiar  de  mim 


a  carinhosa  incumbência  de  coligir 


a  Bibliografia  do  Professor  Maxi- 
miano  Lemos. 

Empenhei-me  na  tarefa.  Ao  nobilíssimo 
historiador  da  Medicina  portuguesa  prende-me, 
além  de  rendido  aprêço  intelectual,  uma  efu¬ 
siva  gratidão,  pois  eu  tive  a  fortuna  de  re¬ 
ceber,  na  minha  alma  sensível,  os  eflúvios  da 
sua  alma  santa. 

Dou  por  concluída  a  gostosa  canseira.  In- 
felizmente,  o  repertório  acusa  falhas  —  gcomo 
não?  jSabe  Deus  quanto  diligenciei  evitá- 
-las  (*)! 


(!)  Muitas  pessoas  me  dispensaram  valioso  concurso, 
já  fornecendo-me  indicações,  já  facultando-me  obras  que  não 
conseguia  haver  às  mãos. 

Devo  especializar  os  Senhores  :  Prof.  Alberto  de 
Aguiar,  Dr.  António  de  Azevedo,  Dr.  António  Ferreira 
Loureiro,  Dr.  A.  dos  Santos  Pereira,  Catão  Simões, 
Dinis  Aroso,  Dr.  Fernando  Macedo  Lopes,  Dr.  Francisco 
Torrinha,  Prof.  J.  A.  Pires  de  Lima,  Joaquim  Vieira  da 
Silva,  Dr.  José  Carlos  Lopes,  Prof.  J.  Leite  de  Vascon¬ 
celos,  Dr.  Mário  Costa,  Prof.  Mendes  dos  Remédios, 
Kaul  Pkoença  e  Prof.  Ricardo  Jorge. 

Os  Senhores  João  Gonçalves  de  Sousa  e  Fulgjêncio 


A  dissertação  com  que,  em  1881,  Maximiano 
Lemos  Júnior  (r)  fechou  a  sua  carreira  escolar, 
extremando-se  pela  novidade  do  assunto,  mar¬ 
cava  uma  surpreendente  queda  para  os  traba¬ 
lhos  de  indagação  histórica. 

Por  via  de  regra,  a  «tese»  é  obra  de  fan¬ 
caria,  equívoca  na  doutrina  e  na  sintaxe, — 
deplorável  pecha  que,  de  ano  para  ano,  a  mais 
e  mais,  se  radica  e  agrava. 

Saindo  fora  da  trilha  comum,  A  Medicina 
em  Portugal  até  aos  fins  do  século  XVIII  apre¬ 
sentava-se  como  estudo  sério,  denunciando  no 
Autor  os  dotes  que,  a  pouco  trecho,  o  releva¬ 
ram  nos  domínios  da  historiografia  médica  na- 

A. 

cional.  Ele  não  era,  ao  tempo,  um  desconhecido. 
Inquieto  e  mimoso  de  seu  natural,  tomara-o 
a  sedução  das  letras,  —  os  caprichos  da  fanta- 


Lopes  da  Silva  prestaram-me  excelentes  serviços  na  Bi¬ 
blioteca  Municipal  do  Porto,  de  que  são  zelosos  funcionários. 

O  meu  querido  Amigo  Dr.  Amandio  Guimarães  coadju¬ 
vou-me,  de  boa  mente,  em  algumas  pesquisas. 

A  todos  renovo  a  expressão  do  meu  agradecimento. 

O  plano  seguido  no  inventário  não  requere  explicações. 
Tam  só  desejo  frisar  que  resumi  os  registos  bibliográficos  e 
desviei,  para  lugar  de  destaque,  as  datas  em  que  os  trabalhos 
foram  publicados,  —  em  observância  à  praxe  de  modernos 
autores  alemães  e  americanos. 

(1)  Assim  eram  firmados  os  primeiros  trabalhos  do  A. 
que,  em  1891,  adoptou  a  rubrica  de  Maximiano  Lemos, 
excepcional  antes  daquela  data.  Raríssimas  produções  estão 
assinadas  Maximiano  de  Lemos  Júnior  ou  Maximiano  de 
Lemos. 
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sia  abrindo-lhe  oásis  de  frescura  e  encanto  no 
agrume  do  moirejo  scientífico:  —  dôce  regalo 
de  espírito  só  desdenhado  pelos  broncos  neu- 
rones  que,  sem  fastio,  rilham  as  duras  pági¬ 
nas  dos  compêndios,  —  tanto  mais  apetitosas 
quanto  mais  duras  de  rilhar. . . 

Conta-nos  Fialho  o  alvoroço  de  Sousa 

d 

Martins,  quando  nas  bancadas  acertava  de 
pescar  algum  «discípulo  lúcido»,  —  arrebatan¬ 
do-se,  o  grande  mestre,  se  no  «estudante  pro¬ 
dígio»  transluzia  bossa  literária  (1). 

Enfeitiçado  pelas  musas,  ao  repontar  da 
juventude,  Maximiano  dedilhou,  inspirado,  as 
cordas  de  uma  lira  sentimental,  ora  descuidosa 
e  vivaz,  ora  triste  e  dorida,  que  Bruno  (°2)  e 
Ricardo  Jorge  (3)  festejaram. 

Umas  aqui,  outras  acolá,  perdidas...  essas 
composições  mereciam  ajuntar-se,  em  fresco 
ramilhete : 

—  A  Borboleta  (De  Xavier  de  Maistre)  [80  versos]. 
(Ahnanach  das  Senhoras  para  1875  por  Guiomar  Tok- 
rezão —  5.°  An  no  —  Lisboa  — 1874,  págs.  87-90). 

—  Convalescente  [26  tercetos].  (Ahnanach  das  Se¬ 
nhoras  para  1876  por  Guiomar  Torrezão  — 6.°  An  no  — 
Lisboa  —  1875,  págs.  109-111). * (*) 


p)  Cfr.  Sousa  Martins  (In  Memoriam)  Lisboa —  1904, 
púg.  429.  Cfr.  também  Fialho  iUAlmkida  —  A ’  Esquina' 
(Jornal  <Unm  vagabundo)  —  2.a  ed.  —  Lisboa  1915,  pág.  137. 

(a)  Cfr.  Bruno —  O  Porto  Culto  —  Obra  para  servir  de 
remate  e  conclusão  á  dos  «Portuenses  Illustres »  —  tomo  I  — 
1912  Porto,  págs.  303-304. 

(*)  Cfr.  21  de  Fevereiro  de  MCMXXIII  Homenagem  da 
Faculdade  de  Medicina  do  Porto  ao  Prof.  Maximiano  de  Lemos. 
Edição  da  Faculdade,  págs.  52-54  (Discnrso  do  Prof.  Rd 
cardo  Jorge). 


—  Matutina  (a'um  album)  [Soneto].  (A  Vigília  — 
Director  Almeida  Chaves  — Porto  — 1876,  pág.  139. 

— Poesia  sem  título  (3  quadras).  (Almanach  Popu¬ 
lar  para  1878  (t.°  Anno)  Directores:  Antonio  de  Sam¬ 
paio  e  Marques  d’Oliveira  —  Porto  —  1877,  pág.  66). 

—  Na  Aldéa  [17  quadras].  (Museu  Illiistrado  Ál¬ 
bum  Litterario  —  Director  Geral  David  de  Castro  — 
Primeiro  anno —  Porto  —  1878,  págs.  173-174). 

—  Ninho  e  Passaro  |  2  sonetos].  ( Ibíd .,  pág.  234). 

—  A  Alguém — (Variação  d’um  tema  de  L.  Ratis- 
bonne)  [3  quadras].  (Almanach  do  Bombeiro  Português 
para  1879  —  l.°  Anno  —  Porto  —  1878,  pág.  227). 

A  mesma  poesia  foi  publicada  na  Pe vista  Acadêmica 
Literaria,  n.°  1  (l.°  anno).  Directores  Antonio  d’Al- 
meida  Roque  e  João  da  Silva  Bravo,  Porto  1878, 
pág.  16. 

—  Ultima  Estrophe  (*)  [Sextilha].  (Almanahr  do 
Povo  para  1879  (l.°  Anno)  Coordenado  por  Pinto  Ma- 
lheiros  —  Porto  —  1878  [Guio-me  pelo  frontispício;  a 
capa  dá  o  vol.  impresso  em  1879],  pág.  50). 

—  Idyllio  [11  quadras].  (Almanach  de  Apontamen¬ 
tos  para  1880  l.°  anno  da  sua  publicação  —  Porto  — 
1879,  págs.  115-117). 

—  Eterno  Amor  [Soneto].  (A  Renascença  Orgão 
dos  trabalhos  da  geração  moderna  —  Director  —  Joaquim 
d’Araujo  [Porto  —  £  1878-1880?],  pág.  158)  (t). 

A 

Este  soneto  figura  na  Carteira  do  Viajante  — 
N.°  5  Junho  Porto  —  1883,  pág.  79;  um  pouco  modifi¬ 
cado  e  sem  título,  encontra-se  n-A  Mocidade  —  Revista 


«(*)  De  nm  poema  pagão  felizmente  incompleto.» 

(1)  A.  X.  da  Silva  Pereira  —  O  Jornalismo  Português 
—  Resenha  de  todos  os  periódicos  portngnezes  impressos  e 
publicados  no  reino  e  no  estrangeiro,  desde  o  meiado  do  sé¬ 
culo  XVII  até  á  morte  do  saudoso  Rei  Senhor  D.  Luiz  1 ; 
bem  como  dos  jornaes  em  lingua  estrangeira  publicados  em 
Portugal  durante  o  mesmo  tempo  —  Lisboa  1895,  pág.  141, 
menciona  A  Renascença  como  publicada  no  Pôrto,  desde  Ja¬ 
neiro  a  Outubro  de  1878. 

Iuexaoto.  A  poesia  de  Maximiano  é  datada  de  1879. 
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Acadêmica  Litteraria  Bi-mensal  —  Dírector  Litterarlo— * 
Augusto  Brochado  [ Porto  —  1S80|,  pág.  16. 

—  A  Dor  [4  quadras].  (J.  Leite  de  Vasconcellos  e 
Ernesto  Pires  —  Cancioneiro  Português —  Collecção  de 
poesias  dos  principaes  poetas  portuguezes  —  Primeiro 
anno  —  1879-1880  —  Porlo  —  1880,  pág.  9). 

Esta  poesia,  uma  das  mais  formosas  composições  de 
Maxim iano,  foi  também  publicada  na  Carteira  (to  Via¬ 
jante  —  3.°  anno  N.°  35  —  Dezembro  Porto  —  1885. 
pág.  83  e  n-0  Cotnmercio  do  Porto ,  anno  LXV11,  ti."  112, 
de  13  de  Maio  de  1920.  A  ela  se  referem  Bruno  (Loc.  cit.) 
e  o  Prof.  Ricardo  Jorge  (Loc.  cit.). 

—  Nova  Musa  [25  quadras].  (Gancion.  Port.,  págs. 
71-74). 

Encontra-se  também  na  Carteira  do  Viajante  — 
4.°  anno  N.°  39  —  Abril  Porto  — 1886,  pág.  1 15-120. 

—  O  Piano  [Soneto].  (Gancion.  Port.,  pág.  103). 

—  Aquella  mão ...  [6  quadras].  ( Ibid .,  pág.  138). 

—  Na  ultima  pagina  de  um  livro  (!)  [Soneto]. 
(MDCCCLXXX  —  Camões  Numero  unico  consagrado  ao 
terceiro  centenário  do  immortai  poeta  pela  Bibliotheca 
Progressista.  Porto  MDCCCLXXX,  pág.  12). 

Com  ligeiras  variantes,  a  mesma  poesia  foi  publi¬ 
cada  em:  Porto,  10  de  Junho  de  1880  —  A  Mocida¬ 
de  a  Camões  Numero  da  revista  acadetnica  «A  Moci¬ 
dade»  para  commemorar  o  tricentenário  de  Camões  — 
Director  —  Augusto  Brochado  [Sirvo-me  do  frontispí¬ 
cio;  a  capa  difere  um  pouco],  pág.  12. 

O  soneto  foi  reproduzido  no  Almanach  Litterario  e 
Charadistico  para  1883  por  Matheus  Peres,  Quarto  anno, 
Lisboa  — 1882,  pág.  204. 

—  A  Camões  [11  quadras],  (Camoneana  Acadêmica  — 
Junho  —  1880— Porto  — MDCCCLXXX,  págs.  10-12)  (2). 

—  Ao  Centro  Artístico  Portuense  (No  seu  beneíicio) 
[4  quadras].  (O  Pantheon  —  Revista  de  Sciencias  e 


C)  Os  «Sonetos»  de  Lu'is  de  Camões. 

(2)  A  mesma  publicação  insere  um  pequeno  artigo  de 
abertura,  por  Maximiano  Lemos  Júnior,  secretário  da  Co¬ 
missão  geral  que  promoveu  a  celebração  do  tricentenário 
camoniano  (págs.  [VII]- VIII). 
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Lettras  —  Redactores:  J.  Leite  de  Vasconckllos  [e] 
Mont’Alverne  de  Sequeira  —  Porto  ---  1880  —  1881, 
págs.  176-177). 

—  Á  Mocidade  de  Coimbra  (Recitada  no  sarau  litte- 
rario  do  Theatro  Acadêmico  nas  festas  de  Camões)  |  7 
quadras].  (Ibid.,  págs.  286-287). 

Esla  poesia  foi  reproduzida  no  Almanach  das  Se¬ 
nhoras  para  1882  por  Guiomar  TorrezÃo  — 12.°  anno 
—  Lisboa  [s.  d.],  págs  73-74. 

—  Esquecimento  [7  quadras].  (Almanach  Litterario 
e  Charadistico  para  1882  por  Matheus  Per  es,  Tercei  ro 
anno,  Lisboa  — 1881,  pág.  28). 

Esta  poesia  foi  também  publicada  n-  A  Folha  Nova, 
diário  portuense,  redigido  por  Emídio  de  Oliveira, 
l.°  anno,  n.°  223,  de  16  de  Fevereiro  de  1882. 

—  Variações  sobre  um  olhar  [17  quadras].  (Alma¬ 
nach  Litterario  e  Charadistico  para  1884  por  Matheus 
Peres  — Quinto  anno  —  Lisboa  — 1883,  pág.  5). 

—  A  Evocação  —  Henrl  Heine  — [5  quadras].  (Alma¬ 
nach  Litterario  e  Charadistico  para  1885  por  Matheus 
Peres  — Sexto  anno  —  Lisboa  1884,  pág.  130). 

Abandonando  o  Parnaso,  Maximiano  em¬ 
brenha-se,  com  entusiasmo  e  aterro,  em  traba¬ 
lhos  de  pesquisa  histórica,  levado  por  uma 
paixão  que  nunca  desmaiou. 

Depois  de  ligeiros  tentames,  funda,  em  1886, 
os  Archivos  de  Historia  da  Medicina  Portu¬ 
guesa,  no  intuito  de  formigar  «os  materiaes 
para  uma  historia  completa  da  medicina  nacio¬ 
nal,  quer  pela  publicação  de  novos  documen¬ 
tos  quer  pela  coordenação  de  outros  dispersos 
por  varias  obras  de  difficil  consulta,  sobretudo 
para  aquelles  que  vivem  longe  dos  centros  in- 
tellectuaes  do  paiz»  (1). 


(1)  Archivos,  vol.  I,  Tntroãucção,  págs.  1-2, 
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Foram  dados  à  estampa  6  vols. :  1887  (*)  a 
1889  e  1894  a  1896.  Ao  cabo  de  larga  pausa,  os 
Arckivos  renascem  (1910)  ,  prosseguindo  ató 
hoje,  afoita  mente,  sem  quebra. 

Senbor  de  vasta  bagagem,  o  Prof.  Ma- 
ximiano  Lemos  traceja  a  Historia  da  Medicina 
em  Portugal  (1899),  escreve  as  monografias  so¬ 
bre  Amato  (1907),  Zagüto  (1909)  e  Ribeiro 
Sanches  (1911),  a  que  sucedem  os  Estudos 
de  História  da  Medicina  Peninsular  (1916),  — 
obras  de  muita  polpa,  afirmando  rigoroso 
método,  elevado  juízo  crítico  e  pasmosa  eru¬ 
dição. 

Entrementes,  numa  actividade  que  radia  e 
borbulha,  a  flux,  esparge  colaboração  em  jor¬ 
nais  noticiosos  (A  Folha  Nova,  Diário  da 
Tarde,  0  Commercio  do  Porto),  A  Plebe,  de  Va- 
iença  do  Minho,  A  Cidade  (2),  periódicos  lite¬ 
rários  ( Gente  Lusa),  revistas  seientíficas,  duas 
das  quais  redactoriou  (Gazeta  Medica  do  Porto, 
Gazeta  cios  Hospitaes  do  Porto),  etc. 

Ferido  por  uma  doença  inclemente,  não 


(9  O  vol.  I  dos  Archivos  foi  publicado  de  1886  a  1887  e 
não  em  1876-1877  como,  por  lapso,  indica  o  frontispício. 

(8)  Apenas  uma  ou  outra  destas  pequenas  peças  consta 
do  inventário.  Era-me  impossível  obter  um  rol  completo, 
desfalcadas  como  estão  algumas  colecções  de  jornais  existen¬ 
tes  na  Biblioteca  do  Pôrto. 

N-A  Folha  Nova,  além  das  produções  que  firmou,  Ma- 
ximiano  fêz  uso  de  dois  pseudónimos,  que  desoonheço. 

Tem  cabimento  nesta  nota  a  informação  de  que  o  Prof. 
Maximiano  Lkmos  foi,  transitoriamente,  um  dos  directores 
políticos  de  A  Provinda,  órgão  portuense  da  União  Kcpu- 
blioana  (1915). 
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afroixa  a  canseira,  —  requintando  no  ardor, 
como  quem  estuga  o  passo  para  alcançar  o 
termo  de  longa  jornada. 


* 


A  inteligência  é  fogacho  vistoso,  que  ape¬ 
nas  um  instante  brilha  e  deslumbra;  a  virtude 
é  lâmpada  discreta,  mas  fiel,  que  perenemente 
scintila. 

Se  Maximiano  Lemos  ergueu  uma  obra  mo¬ 
numental,  em  louvor  e  honra  da  sua  Pátria, 
edificou  obra  maior  e  mais  bela,  espalhando, 
às  mãos  fartas,  os  tesoiros  do  seu  coração  ge¬ 
neroso.  Aquela  é,  na  sua  vida,  um  episódio; 
esta,  —  rumo  ansioso  da  sua  alma  pura  —  toca 
o  céu:  «A  glória  do  homem  bom  é  o  testemu¬ 
nho  da  boa  consciência»  (4). 


P)  Imitação  de  Çristo }  livro  li,  cap.  VI. 


])  1881  —  A  Medicina  em  Portugal  até  aos  fins  do 

século  XVIII  (Tentativa  histórica)  — Dissertação  inaugu¬ 
ral  apresentada  e  defendida  perante  a  Escola  Medico- 
-Cirurgica  do  Porto  Porto  —  Imprensa  Commercial. 
(I  vol.  de  XVI-f-147  págs. -j- uma  fôlha  de  proposições 
e  outra  de  erratas,  ambas  inumeradas). 

2)  1882  —  O  jornalismo  medico  em  Portugal.  (Re¬ 
vista  Scientifica,  Pôrto,  págs.  191-197,  306-313  e  405-412). 

Publicada  sob  a  direcção  de  Ricardo  Jorge,  Miguel 
Artur  e  Cândido  de  Pinho,  a  Rev.  Scient.  viveu  apenas 
um  ano  (1882). 

3)  1882  — A  reforma  pombalina  e  os  estudos  mé¬ 
dicos —  Verney,  Ribeiro  Sanches  e  Pombal.  (Rev.  Scient., 
págs.  239-251). 

Com  pequenas  diferenças,  o  estudo  foi  publicado 
na  Revista  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto, 
vol.  II,  1882,  págs.  503-517:  A  Medicina  em  Portugal 
(1772  a  1825).  A  reforma  pombalina  e  os  estudos  médi¬ 
cos:  Verney,  Ribeiro  Sanches  e  Pombal  —  Doutrinas 
correntes  da  epocha:  sua  influencia  no  ensino  universi¬ 
tário. 

Em  nota,  explica  o  A.:  «O  presente  trabalho  é  a 
sequencia  da  nossa  dissertação  inaugural  intitulada 
A  medicina  em  Portugal  até  aos  fins  do  século  XVIII. 
Fôrma,  todavia,  o  estudo  isolado  de  uma  epocha,  rasão 
esta  porque  o  publicamos.»  ( Loc .  cit.,  pág.  503). 

Ligeiramente  retocadas,  essas  páginas  figuram  .na 
Historia  da  Medicina  em  Portugal.  Cfr.  n.°  44. 

4)  1882  —  Indicação  das  obras  e  escriptos  que  se 
podem  consultar,  para  escrever  a  historia  da  Cirurgia 
em  Portugal.  (Coimbra  Medica,  2."  ano,  págs.  270-272). 

Resenha  bibliográfica,  constituindo  um  apêndice  à 
que  no  mesmo  jornal  publicara  o  Dr.  F.  A.  Rodrigues 
de  Gusmão;  Indicação  das  obras  e  escriptos,  que  se  po- 
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dem  consultar  com  proveito,  para  escrever  a  historia  da 
Cirurgia  em  Portugal.  (Loc.  cit.,  págs.  255-258)  (]). 

Numa  errata,  a  págs.  288-289  da  mencionada  publi¬ 
cação,  ressalva  o  A.  algumas  incorrecções  e  deficiências 


da  sua  nota. 

5)  1882  — Diogo  da  Silva  e  Pedro  de  Barros. 
(Coimbra  Meã 2.°  ano,  pág.  304). 

6)  1882  —  A  medicina  em  Portugal  1772-1825 
(Fragmento  de  uma  obra  inédita).  (Coimbra  Mecl .,  2.° 
ano,  págs.  380-385). 

Com  pequenas  alterações,  estas  páginas  foram  apro¬ 
veitadas  para  a  Hist.  da  Med.  em  Port. 

7)  1883  —  Estudos  históricos  sobre  a  historia  das 
seiencias  em  Portugal.  ( liev .  da  Soc.  de  Instr.  do  Porto, 
vol.  III,  págs.  21-30  e  173-179). 

O  artigo  continuava. 

8)  1883  —  Estudos  sobre  a  tuberculose.  O  conta¬ 
gio  e  sua  prophylaxia.  (A  Medicina  Contemporânea, 
Lisboa,  vol.  1,  págs.  151-154,  167-170,  186-187,  191-193, 
209-211,  223-225,  239-241,  264-265, 281-284, 308-309,  323-324, 
337-338,  352-354  e  369-370). 

9)  1883  —  Medicina  legai  entre  nós  no  século  XV11I. 
( Gazeta  dos  Hospitaes  Militares,  Lisboa,  7.°  ano)  (l). 

10)  1883  —  Médicos  militares  portuguezes.  (Gaz. 
dos  Hosp .  Milit.,  7.°  ano)  (8). 


(1)  Na  Biblioteca  ão  Bibliotecário  e  do  Arquivista  111  Bi¬ 
bliografia  das  Bibliografias  Portuguesas  por  António  Ansel¬ 
mo  Lisboa  1923  [publicação  da  Biblioteca  Nacional],  pág. 
94,  sob  o  n.°  659,  encontra-se  registado,  como  se  fôra  um 
trabalho  em  colaboração:  Rodrigues  de  Gusmão  (F.  A.)  e 
Maximiano  Lemos  —  Indicação  das  obras  e  escriptos  que  se  po¬ 
dem  consultar  para  escrever  a  historia  da  cirurgia  em  Portugal. 
In  -Coimbra  Medica,  1882. 

(2)  e  (3)  Encontrei  indicação  destes  trabalhos  no 
Annuario  dos  progr.  da  med.  cm  Port.,  vol.  I,  págs.  129  e 
129-130. 

Da  Gaz.  dos  llosp.  Milit.  só  consegui  percorrer  os  vols. 
correspondentes  a  1879,  1880  o  1882.  Nem  a  Biblioteca  Na¬ 
cional  de  Lisboa  possui  tôda  a  colecção  da  revista. 
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11)  1884  —  Medicina  portugueza:  As  cruzadas.  (A 
Med.  Contemp.,  vol.  II,  págs.  138-140.  15(3-1 57,  162-163  e 
170-172). 

12)  1884  —  As  machinas  de  costura.  (A  Saude  Pu¬ 
blica,  Hebdomadário  de  Hygiene,  Redactor  —  A.  Maia 
Mendes,  Porto,  ano  I,  págs.  221-222  e  245-246). 

13)  1884  —  Annuario  dos  progressos  da  medicina  em 
Portugal  Com  um  prologo  de  Ricardo  de  Almeida  Jor- 
ge — -1.®  Anuo  —  1883  —  Porto.  (1  vol.  de  XVI  -j-  228 
págs. -j- 4  págs.  inumeradas,  com  índice,  erratas  e  expe¬ 
diente;  contém  3  mapas  estatísticos,  sem  paginação  e 
28  págs.  de  anúncios).  Cfr.  n.os  18  e  22. 

14)  1884  —  Bibliografia  Medico- Portugueza  Ma¬ 
nuel  Gomes.  (Coimbra  Meã .,  4.°  ano,  págs.  120-122, 
137-139). 

O  artigo  prometia  continuar. 

15)  1885  —  Historia  e  bibliographia  medicas  (Carta 
ao  111. m0  Ex."’°  Snr.  Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro). 
(A  Meã.  Contemp.,  vol.  III,  págs.  218-219  e  235-237). 
Cfr.  n.°  17. 

16)  1885  —  A.  J.  d’Oliveira  —  Homens  e  livros  da 
medicina  portugueza  (Indicações  e  notas).  Coimbra. 
Imp.  Litteraria.  1885.  (A  Meã.  Contemp.,  vol.  III,  págs. 
260-261). 

Esta  notícia  crítica  deu  margem  a  uma  descomposta 
réplica,  a  que,  por  sua  vez,  o  Prof.  Maximiano  Lemos 
respondeu,  vitoriosamente.  Cfr.  n.°  20. 

17)  1885 — Historia  e  bibliographia  medicas  (2.a 
carta  ao  111. 0,0  Ex.n'°  Sr.  Conselheiro  José  Silvestre  Ri¬ 
beiro).  (A  Med.  Contemp.,  vol.  III,  págs.  287-289  e  294- 
-295).  Cfr.  n.°  15. 

18)  1885  —  Annuario  dos  progressos  da  medicina  em 
Portugal  Com  um  prologo  do  Professor  Ricardo  Jorge 
— 2.°  Anuo  — 1884  —  Porto.  (1  vol.  de  XXI  -f-  293  págs. 
-j-2  págs.  inumeradas,  com  índice  e  expediente;  contém 
4  mapas  estatísticos,  fora  do  texto  e  37  págs.  de  anún¬ 
cios).  Cfr.  n.os  13  e  22. 

19)  1885  —  D.  João  III  e  Francisco  Franco.  (Ahna- 
nach  Tllustrado  Litterario  e  Charadistico  para  1886— Se¬ 
gundo  anno  por  José  D.  R.  Tavares  Estremoz  — 1885, 
págs.  161-102). 

20)  1886  —  Homens  e  livros  da  medicina  portugue- 
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za,  por  A.  J.  d’üliveira.  (A  Med.  Contemp vol.  IV,  págs. 
13-14,  33-34,  53-54  e  68-69).  Cfr.  n.°  16. 

21)  1886  —  Medicina  portugueza:  O  hospital  real  de 
Todos  os  Santos.  (A  Meã.  Contemp.,  vol.  IV,  págs.  227- 
-229,  241-243,  260-261,  269-270,  276-278,  289-290,  305-307, 
321-323,  338-340,  361-362,  369-371,  377-379,  385-387,  402- 
-404,  409-410  e  425-427). 

Neste  trabalho  o  A.  ajuntou  materiais  que,  mais 
tarde,  lhe  serviram  para  a  Hist.  da  Meã.  em  Fort. 
Cfr.  n.°  28. 

22)  1886  —  Annuario  dos  progressos  da  medicina 
em  Portugal  Com  um  prologo  de  Ricardo  de  Almeida 
Jorge  —  3.°  Aimo  — 1885— Porto  Lemos  &  C.a  —  Edito¬ 
res.  (1  vol.  de  XXVII -f  259  págs.,  contendo,  fora  do 
texto,  1  estampa,  entre  as  págs.  76  e  77  e  3  mapas  esta¬ 
tísticos;  desde  a  pág.  239,  precedida  de  2  págs.  inu- 
meradas,  o  vol.  é  ocupado  por  anúncios).  Cfr.  n.os  13 
e  18. 

23)  1886  —  A  Cirurgia  Portugueza  nq  século  XVII* 
(Archivos  de  Historia  da  Medicina  Portuguesa ,  Porto, 
vol.  I,  1886-1887,  págs.  3-9). 

Elucidava  o  A.  que  o  seu  estudo  pertencia  a  um 
livro  em  preparaçáo — A  medicina  em  Portugal.  (Loc.  cit ., 
pág.  3,  nota  1).  Anunciado  para  1897  (Cfr.  Archivos  de 
Hist.  da  Med.  Fort.,  vol.  VI,  1896,  pág.  187)  só  em  1899 
a  obra  foi  dada  à  estampa,  com  o  título:  Historia  da 
Medicina  em  Portugal. 

24)  1886  —  A  Real  Academia  de  Cirurgia  do 
Porto.  ( Archiuos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  vol.  1,  págs. 
17-21). 

Artigo  reproduzido  em  A  Saude  Publ.,  ano  III,  1886, 
pags.  161-164. 

A  letra  de  uma  serenata  a  que  o  A.  se  refere,  veio 
publicada  nos  Archivos,  vol.  II,  págs.  177-180  (artigo  não 
assinado). 

25)  1887  — Os  lazaretos  terrestres  na  fronteira  nos 
annos  de  1885  e  1886  Relatorio  apresentado  a  sua  excel- 
Jencia,  o  ministro  do  reino,  pelos  inspectores  A.  M.  da 
Cunha  Bellem  e  Guilherme  José  Ennes. — 3  vol.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1886.  (A  Saude  Publ.,  ano  IV,  págs. 
111-112,  119,  132-134,  140-143,  151-152  e  191-192). 

Notícia  crítica. 
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26)  1887 — Revista  de  jornaes  extrangeiros.  (Revis¬ 
ta  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Hospital  da  Misericórdia 
do  Porto,  l.u  ano,  págs.  28-30,  43-46  e  61-64). 

Resumo  dos  principais  trabalhos  referidos  pela  im¬ 
prensa  médica  estrangeira. 

27)  1888  — A  Medicina  Portugueza  nos  séculos  XII 
e  XIII  —  (Fragmento).  ( Ar  chi  vos  de  Hist.  da  Mc  d.  Fort., 
vol.  III,  1888-1889,  págs.  3-18,  41-52  e  79-84). 

Estes  materiais  foram  aproveitados  para  a  Hist.  da 
Med.  em  Fort. 

28)  1888 — O  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos. 
(Archivos  de  Hist.  da  Med .  Port .,  vol.  III,  págs.  144-149 
e  179-184).  Cfr.  n.°  21. 

29)  1889  —  O  problema  da  immunidade  da  tubercu¬ 
lose —  Dissertação  de  concurso  apresentada  á  Escola 
Medico-Cirurgica  do  Porto  —  Porto  Typ.  de  Arthur  José 
de  Souza  &  Irmão,  (t  vol.  de  129  págs.). 

30)  1889  —  O  humorismo  antigo  e  o  humorismo 
moderno  Oração  pronunciada  a  6  de  Outubro  de  1889, 
na  abertura  das  aulas  da  Escola  Medica  do  Porto.  (A 
Med.  Contemp.,  vol.  VII,  págs.  380-382,  385-387  e  393-394). 
Cfr.  n.°  97. 

31)  1894  —  A  Medicina  em  Portugal  — Século  XVI. 
(Archivos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  vol.  IV,  págs.  3-19 
e  33-53). 

Excerpto  da  Hist.  da  Med.  em  Fort. 

32)  1894  —  Advertência  [à  publicação  de  um  tra¬ 
tado  manuscrito  de  Anatomia,  ditado  por  Manuel  Cons- 
tancio  e  recolhido  por  um  dos  seus  discípulos].  ( Archi¬ 
vos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  vol.  IV,  págs.  79-80). 

Assinada  por  iniciais:  M.  L. 

33)  1894  —  A  Medicina  em  Portugal  —  A  hydrolo- 
gia  medica  —  Banhos  e  aguas  mineraes  (1130-1290)  [e] 
(1290-1502).  (Archivos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  vol.  IV, 
págs.  129-146). 

Nestes  capítulos  da  Hist.  da  Med.  em  Port.  há  re¬ 
ferência  a  uma  casa  de  banhos  públicos  que  no  Pôrto 
exislia  em  1335  e  cujos  lucros  eram  repartidos  entre  a 
mitra  e  o  concelho.  No  vol.  VI  dos  Archivos,  1896,  págs. 
157-160,  foram  reproduzidos  uns  documentos  que  lhe 
dizem  respeito. 

34)  1895  —  Médicos  portuguezes  no  extrangeiro  — 
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Estevam  Rodrigues  de  Castro.  (Archivos  de  Hist.  da 
Med.  Port.,  vol.  V,  págs.  44-48,  76-80  e  106-111). 

Complemento  deste  é  o  artigo  não  assinado  —  De- 
tractores  de  Estevão  Rodrigues  de  Castro  —  em  que  se 
divulga  um  opúsculo  existente  na  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa,  contendo  as  mais  desagradáveis  referências 
ao  nosso  compatriota.  (Ibid.,  págs.  112-117). 

35)  1895  —  O  Professor  José  Carlos  Lopes — Por¬ 
to  Typ.  de  Arthur  José  de  Sousa  &  Irmão  — 1895.  (1  vol. 
de  13  págs.). 

Êste  trabalho,  publicado  quando  o  Dr.  José  Carlos 
Lopes  pediu  a  suajubilação  de  lente  da  Escola  Médico- 
-Cirúrgica  do  Pôrto,  foi  reeditado  em  1903,  por  ocasião 
da  morte  do  insigne  Professor.  (1  vol.  de  15  págs.). 

36)  1896  —  A  Medicina  em  Portugal  1290-1501. 
(Archivos  de  Hist.  da  Med.  Port.,  vol.  VI,  págs.  11-19, 
42-48,  65-83  e  102-106). 

Com  insignificantes  alterações,  estas  páginas  figu¬ 
ram  na  Hist.  da  Med.  em  Port. 

37)  1896  —  Lentes  de  Medicina  na  Universidade  de 
Coimbra  —  (1537-1726).  (Archivos  de  Hist.  da  Med.  Port., 
vol.  VI,  págs.  129-136). 

38)  1897  —  O  Professor  José  d’Andrade  Gramaxo 
—  Esboço  biographico,  lido  em  sessão  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia  do  Porto  de  26  de  Abril  de  1897  — 
Porto  Typ.  a  vapor  de  Arthur  José  de  Souza  &  Irmão. 
(I  vol.  de  16  págs.  com  um  retrato  em  fôlha  i numerada). 
Cfr.  n.os  48  e  110. 

39)  1898  —  Lições  de  pathologia  geral.  (Gazeta  Me¬ 


dica  do  Porto ,  Boletim  da  Sociedade  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia,  t.°  ano,  1897-1898,  págs.  312-322). 

40)  1898  —  Sociedades  sei en titicas  do  Porto  no  sé¬ 
culo  XVIII  (Fragmento  d’uma  obra  inédita).  (Gaz.  Med. 
do  Porto,  l.°  ano,  págs.  361-371). 

41) .  1898  —  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  (Por¬ 
to).  (A  Med.  Conternp.,  série  It,  tomo  I,  ano  XVI, 
págs.  96-98,  115-116,  138-140,  182-183,  385-386,  394-395  e 
418-419). 


Relatos  de  sessões,  assinados  por  iniciais:  M.  L. 

42)  1899  —  O  Centenário  da  Misericórdia  do  Porto. 

(A  Med.  Conternp.,  série  II,  tomo  II,  ano  XVII,  págs. 
171-174). 
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43)  1899  —  A  peste  em  Portugal.  (A  Med.  Contemp., 
série  II,  tomo  II,  ano  XVII,  págs.  286-287,  300-301,  309-310, 
328-330,  *330-332,  340-342,  348-349,  368-370,  380-382  e  438- 
-440).  * 

44)  1899  —  Historia  da  Medicina  em  Portugal  — 
Doutrinas  e  Instituições — Lisboa  Manoel  Gomes.  Edi¬ 
tor— MDCCCXCLX.  (2  vols.:  l.o  vol.  —  VIII  +  338  págs.; 
2.°  vol.  —  402  págs.;  ambos  os  vols.  possuem,  no  final, 
2  págs.  inumeradas,  uma  delas  com  indicação  da  tip.). 

45)  1900  —  Um  collaborador  poslhumo  da  Encyclo- 
pedia.  (Gaz.  Med.  do  Porto ,  3.°  ano,  1899-1900,  págs. 
105-108). 

40)  1900  —  Médicos  portuguezes  no  estrangeiro  — 

século  XVI  —  Luiz  de  Lemos.  (Gaz.  Med.  do  Porto,  3.p 
ano,  págs.  198-205). 

47)  1900  —  A  mato  Lusitano  e  as  valvulas  das  veias. 
(Gaz.  Med.  do  Porto ,  4.°  ano,  1900-1901,  págs.  37-41). 

48)  1900 — Professor  Gramaxo.  (1901  —  Almanach 
i Ilustrado  do  « Diário  da  Tarde »  —  primeiro  anuo  —  Por¬ 
to— 1900,  págs.  23-24).  Cfr.  n.0s  38  e  110. 

49)  1901  —  Nota  sobre  a  Morgue  da  2.a  circumscri- 
pção  medico-legal.  (Gaz.  Med.  do  Porto ,  4.°  ano,  págs. 
271-275). 

50)  1902  —  2.a  nota  sobre  a  Morgue  da  2.a  circum- 
scripção  medico-legal.  (Gaz.  Med.  do  Porto.  5.°  ano, 
1901-1902,  págs.  248-253). 

51)  1904  — Amato  Lusitano  e  o  seu  tempo  —  Con¬ 
ferencia  effectuada  na  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia 
do  Porto  em  23  de  maio  de  1904 — Porto  —  Typ.  a  vapor 
de  Arthur  José  de  Souza  &  Irmão,  (t  vol.  de  IV  j  30 
págs.)  (*). 


(1)  Na  mesma  Sociedade  realizou  o  Prof.  Maximiano 
Lemos,  em  6-IV-1904,  nma  segunda  conferência  —  Amato 
Lusitano  e  a  sua  obra.  Que  eu  saiba,  não  foi  editada. 

O  Torto  Medico,  págs.  118-120  e  192-196  arquiva 
as  súmulas  de  ambas  as  conferências,  a  que  ignalmente  se 
referem  A  Medicina  Moderna,  págs.  199-200  o  A  Medicina 
Contemporânea,  págs.  180  o  195  (vols.  do  mencionado  ano). 

Cuido  que  também  não  foi  dada  à  estampa  nma  nova 
conferência  do  ilustre  Professor  —  Amato  Lusitano  em  Ferrara 
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52)  1905  —  A  obra  scientifica  de  Ricardo  Jorge  — 
Discurso  proferido  na  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia 
em  sessão  de  20  de  Fevereiro  de  1905 — Torto  Typo- 
graphia  a  vapor  de  Arthur  José  de  Souza  &  Irmão!  (1  voi. 
de  52  págs.,  precedidas  de  4  págs.  sem  numeração). 

53)  1905  —  Esclarecimentos  sobre  a  noticia  dada 
pelo  professor  Serrano  acerca  do  anatomico  Antonio 
Gomes  Lourenço ,  publicados  pelo  dr.  Casimiro  Si  mão 
da  Cunha  —  Lisboa.  Typ.  da  Academia  real  das  scieti- 
cias,  1905.  (A  Med.  Contemp.,  série  II,  tomo  VIII,  ano 
XXIII,  pág.  349). 

Notícia  crítica. 

54)  1905  —  Amato  Lusitano  em  Salamanca  (Capi¬ 
tulo  de  uma  obra  inédita).  (Porto  Medico ,  II  ano,  págs. 
242-253). 

Excerpto  da  monografia  consagrada  a  Amato  Lusi¬ 
tano.  Cfr.  n.°  58. 

55)  1906-1907  —  Noticia  histórica  da  Escola  Medico- 
-Cirurgica  do  Porto.  ( Porto  Med.,  III  ano,  págs.  4-9  e 
35-39). 

O  artigo,  que  licou  inconcluído,  foi  reeditado  e  com¬ 
pletado  no  Annuario  da  Escola  Medico- Cirúrgica  do 
Porto  —  Anno  lectivo  de  1906-1907  —  Porto  — 1907,  págs. 
XIX-XXXVllI.  —  O  Tripeiro ,  Pôrto,  vol.  2.'*,  Julho  de 
1909  a  Julho  de  1910,  reproduziu-o  (págs.  503,  523-525 
e  533-534).  Nos  Anais  da  Faculdade  de  Medicina  do 


— -efectuada  na  Associação  Médica  Lusitana,  em  14-V-19I4, 
como  registam  a  Vida  Médica  e  Scientífica,  págs.  252-253  o 
o  Arquivo  Médico ,  pág.  72,  e  não  em  23-1 V,  como  noticiam 
A  Med.  Mod.,  pág.  307  c  A  Meã.  Contemp.,  pág.  169  (vols. 
do  ano  citado).  Sirva  de  tira-teimas  o  Boletim  da  Assoe.  Méd. 
Las . ,  IV  ano,  n.“  1,  Janeiro  a  Julho  de  1914,  pág.  21. 

Do  trabalho  apresentado  ao  2.°  Congresso  da  Liga  Na¬ 
cional  contra  a  tuberculose  (Viana-do-Castelo  — 1902),  em 
colaboração  com  o  Sr.  Dr.  Tito  Fontes  —  Protecção  aos 
tubercidosos  no  domicílio — encontram-se  apenas  publicadas 
as  conclusões  (pág.  228  das  Actas  e  documentos  do  referido 
Congresso,  editadas  em  1903). 
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Porto  1 — Porto  — 1921,  págs.  7-26  encontra-se  a  mesma 
notícia,  actualizada  (í). 

56)  1906  —  Amato  Lusitano  em  Ferrara  (Capitulo 
(Fuma  obra  inédita).  (A  Meã.  Contemp.,  série  II,  tomo  IX, 
ano  XXIV,  págs.  294-296  e  299-301). 

Excerpto  da  monogralia  dedicada  a  Amato  Lusi¬ 
tano.  Cfr.  n.°  58. 

57)  1907  —  O  suicídio  no  Porto.  (Gazeta  Aos  Hospi - 
faes  do  Porto,  I  ano,  págs.  205-213). 

58)  1907  —  Amato  Lusitano  —  A  sua  vida  e  a  sua 
obra  —  Porto  —  Eduardo  Tavares  Martins,  editor.  (1  vol. 
de  212  págs.,  precedidas  de  4  págs.  sem  numeração,  com 
1  retrato,  em  folha  inumerada). 

59)  1908  —  Zacuto  Lusitano  na  Hollanda  (Capitulo 
de  uma  obra  inédita).  (Gaz.  dos  Hosp .  do  Porto ,  II  ano, 
págs.  73-80  e  105-108). 

Excerpto  da  monografia  consagrada  a  Zacuto  Lusi¬ 
tano.  Cfr.  n.°  62. 

60)  1908 — Geschichte  der  Medizin,!!  Band,  í  Hâfte 
pelo  I3r.  Max  Niíuburqkr  —  Stuttgard,  Verlag  vou  Fer- 
dinand  Enke,  1908.  (Gaz.  dos  Hosp.  do  Porto ,  II  ano, 
págs.  220-221). 

Notícia  crítica.  Cfr.  u.°  73. 

61)  1909  —  Um  manuscripto  de  Ribeiro  Sanches. 
(Gaz.  dos  Hosp.  do  Porto,  III  ano,  págs.  393-403). 

62)  1909— Zacuto  Lusitano— A  sua  vida  e  a  sua  obra 

por . — Porto  —  Eduardo  Tavares  Martins,  editor. 

(1  vol.  profusamente  ilustrado,  de  398  págs. -{- índice  das 
gravuras  e  dedicatória,  em  folhas  i numeradas). 

63)  1909  —  Programma  da  ll.a  cadeira  (Medicina  le- 


(1)  Dêsfces  Anais  liá  duas  tiragens;  os  frontispícios  não 
divergem,  mas  as  capas  desirmanam-se:  Anais  da  Faculdade 
de  Medicina  do  Porto  Vol.  I  —  Fase.  N.°  1  —  Porto  —  Typ. 
a  vapor  da  Eucyolopedia  Portuguesa — 1921  e  Faculdade  de 
Medicina  do  Porto  Noticia  histórica  —  Estado  aotnal  —  Porto 
—  1921.  A  primeira  publicação  contém  109  págs.  -f-  índice, 
em  pág.  inumerada;  a  segunda  abrange  apenas  80  págs., 
privada  como  foi  de  uma  errata  e  da  notícia  relativa  ao 
Instituto  de  Anatomia,  de  que  se  fez  edição  àparte. 
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gal) —  Lições  [e]  Exereicios  práticos.  (Ann.  da  Esc.  Med.- 
-Cir.  do  Porto,  1908-1909 — Porto —  1909,  págs.  *234-335). 

64)  1910  —  Jacob  de  Castro  Sarmento.  (1  vol.  de 
30  págs.,  sem  frontispício). — •  No  verso  do  anterroslo 
lê-se  a  indicação:  Typ.  da  « Encyclopedia  Portugueza 
Illustrada»  — .  .  .  —  Porto  [s.  d.]. 

Conferência  realizada  no  Grêmio  Trasmontano  do 
Pôrto,  em  1910,  cuja  súmula  foi  publicada  por  P  [ires 
de].  L  [ima],  na  Gaz.  dos  Hosp.  do  Porto ,  IV  ano,  págs. 
43-43. 

65)  1910  —  Portuguezes  illustres  em  França:  Soa¬ 
res  de  Barros,  João  Jacintho  de  Magalhães  e  Ribeiro 
Sanches.  (Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  —  Boletim 
da  Segunda  Classe  —  vol.  III,  1909-1910,  Lisboa.  1910, 
págs.  431-463). 

Foi  publicada  separata.  (1  vol.  de  39  págs.). 

66)  1910  —  Ribeiro  Sanches  —  Subsidios  para  a  sua 
biographia.  (Archivos  de  Hist.  da  Meã.  Fort.,  nova  série, 
l.°  ano,  págs.  13-36,  33-44,  85-96,  97-104  e  169-179). 

Trechos  da  monografia  consagrada  a  Ribeiro  San- 
oh es  (caps.  I,  II  e  parle  do  III,  acompanhados  de  docu¬ 
mentos:  págs.  45-51,  105-114  e  143-146).  Cfr.  n.°  76. 

67)  1910  —  Catalogo  da  Bibliotheca  da  Escola  Me- 
dico-Cirurgica  do  Porto  Coordenado  pelo  prof.  Pires 
de  Lima  —  Porto  —  Typographia  da  «Encyclopedia  Por¬ 
tugueza  Illustrada» —  MCMX  —  XVII -f- 461  pág.  (Gaz.  dos 
Hosp.  do  Porto,  IV  ano,  págs.  334-335). 

Notícia  crítica. 

68)  1910-1914  —  Amigos  de  Ribeiro  Sanches.  (Ar- 
chivo  Historico  Portnguez ,  Lisboa,  vol.  VIII,  1910,  págs. 
381-395,  447-469  e  Arquivo  Historico  Português,  vol.  IX, 
1914,  págs.  111-163). 

Foi  publicada  separata:  Amigos  de  Ribeiro  Sanches 

por . —Lisboa  Of.  Tip. — Calçada  do  Cabra,  7 

1910.  Assim  diz  o  frontispício;  a  capa  regista:  Edição 
do  Arquivo  Histórico  Português  1913;  no  verso  do 
anterrosto  lê-se:  Do  Archivo  Historico  Portnguez,  vol. 
VIII.  Tirajem  de  vinte  e  um  exemplares  |numerados]. 
(1  vol.  de  92  págs.  -\-  índice,  em  página  sem  numeração). 

O  trabalho  sôbre  os  Amigos  de  Ribeiro  Sanches  faz 
parte  dos  Estudos  de  História  da  Medicina  Peninsular, 
Cfr.  n.°  96. 
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69)  19J0 — Dr.  Illidio  do  Vaile.  (Ann.  da  Escola  Med.- 
-Cir.  do  Porto,  1909-1910— Porto  — 1910,  págs.  V-XÜ). 

70)  1910  — Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vascon- 
cellos.  (O  Tripeiro,  vol.  2.°,  págs.  377-378). 

71)  1911  —  Sousa  Viterbo.  (Archivos  de  Hist.  da 
Med.  Fort.,  nova  série,  2.°  ano,  págs.  3-6). 

752)  191 1-1913 — Cartas  de  Ribeiro  Sanches  ao  Dr.  Pa¬ 
checo  Valladares.  (Archivos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  nova 
série,  52.°  ano,  1911,  págs.  111-1520,  150-156,  193-196;  3.° 
ano,  19152,  págs.  528-30,  40-48,  75-80,  131-139  ;  4.°  ano, 
1913,  págs.  25-31 ,  57-62,  90-96.  119-128  e  137-143). 

As  páginas  marcadas  em  itálico  indicam  a  parte  do 
artigo  ocupada  pelas  cartas  de  Ribeiro  Sanches. 

73)  1911  —  Geschichte  der  Medizin  II  Band.  Erster 
teil.  52  Hãlfte  pelo  Dr.  Max  Neuburüer  (Stuttgart —  Ver- 
lag  von  Ferdinand  Enke).  (Gaz.  dos  Hosp.  do  Porto, 
V  ano,  págs.  1520-121). 

Notícia  crítica.  Cfr.  n.°  60. 

74)  1911  —  Torres  Villaroel  em  Portugal.  (Revista 
de  Guimarães ,  vol.  XX VIII,  págs.  149-162). 

75)  1911  —  Dr.  Agostinho  Antonio  do  Souto.  (Ann. 
da  Fac.  de  Med.  do  Porto,  1910-1911,  Porto  — 1911,  págs. 
V-XI). 

76)  1911 — 'Ribeiro  Sanches  —  A  sua  vida  e  a  sua 
obra  —  Obra  escripta  sobre  novos  documentos,  no 
desempenho  de  uma  commissào  do  Governo  portu- 
guez  —  Porto  —  Eduardo  Tavares  Martins,  editor  —  1911. 
(1  vol.  de  VIII  -j-  369  págs. -f  uma  página  de  erratas, 
inumerada,  e  várias  estampas,  uma  das  quais  sem  nu¬ 
meração). 

77)  1911—  Janus  Archives  internationales  pour 

FHistoire  de  la  Médecine  et  la  Géographie  Médicale. — 
16me  Année.  —  Extrait.  —  1911. — . —  Ribeiro  San¬ 

ches  à  Leyde  (1730-1731).  —  Harlem  (Hollaude).  —  De  Er- 
ven  F.  Bohn.  (I  vol.  de  17  págs.,  sem  frontispício). 

Além  da  paginação  própria,  a  separata  oferece  a 
paginação  que  ao  artigo  coubera  na  revista:  [(237]-<253. 

78)  19152  — Notícia  sobre  alguns  médicos  portugue¬ 
ses  ou  que  exerceram  a  sua  profissão  em  Portugal  — 
Subsídios  para  a  história  da  medicina  portuguesa  Quin¬ 
ta  série.  ( Arquivos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  nova  série, 
3.°  ano,  págs.  33-35). 


Advertência  à  publicação  póstuma  de  um  trabalho 
de  Sousa  Viterbo. 

79)  1912-1913  —  Contribuições  para  a  hislória  da 
medicina  peninsular— André  Laguna.  (Arquivos  de  Hist. 
da  Med.  Port.,  nova  série,  3.°  ano,  1912,  págs.  86-98,  115- 
-129,  149-156,  163-169;  4."  ano,  1913,  págs.  1-16,  33-48, 
65-81,  97-110,  144-152  e  177-181).  O  artigo  é  seguido  de 
Bibliografia  (págs.  181-185). 

Foi  publicada  separata  que,  inadvertidamente,  men¬ 
ciona:  Separata  do  4.°  ano,  1913,  dos  «Arquivos  de  His¬ 
tória  da  Medicina  Portuguesa».  (1  vol.  de  133  págs. 
índiee,  em  pág.  i numerada). 

80)  1912 — João  Fragoso.  (Gaz.  dos  llosp.  do  Pôrto , 
VI  ano,  págs.  324-328).  Cfr.  n.°  89. 

81)  1913-1915  —  Amato  Lusitano  —  Novas  investiga¬ 
ções  I.  (Revista  de  Historia,  Lisboa,  vo!.  11,  págs. 
25-31). 

Êste  trabalho  foi  reeditado,  com  pequenas  altera¬ 
ções  e  continuado  nos  Arquivos  de  Hist.  da  Med.  Port., 
nova  série,  6.°  ano,  1915,  págs.  1-12  (cap.  I),  33-43  (cap. 
II),  89-96,  97-106  e  129-145  (cap.  III). 

Prometia  continuar. 

82)  1913  —  João  de  Meira.  (Gaz.  dos  Hosp.  do  Pôr¬ 
to,  VII  ano,  págs.  289-294). 

Artigo  reproduzido  nos  Arquivos  de  Hist.  da  Med. 
Fort.,  nova  série,  3.°  ano,  1913,  págs.  153-160.  Cfr. 
n.°  93. 

83)  1913  -  Hidrologia  histórica  porlugueza.  (Ga¬ 
zeta  das  Aguas  Miueraes  e  de  Physiotherapia,  Lisboa, 
ano  I,  n.08  1  e  2,  Maio  e  Junho  de  1913,  págs.  6-8  e 
20-21). 

Da  Gazeta ,  publicação  bimensal  fundada  e  dirigida 
pelo  Dr.  Tenreiro  Sarzedas,  apenas  saíram  os  dois  pri¬ 
meiros  números.  O  artigo  do  Prof.  Maximiano  Lemos 
continuava. 

84)  1913  —  Dionísio  Daza  Chacon.  Apontamentos 
para  a  sua  biografia.  (Revista  da  Universidade  de  Coim¬ 
bra,  vol.  II,  págs.  5-40). 

Foi  publicada  separata.  (1  vol.  de  38  págs.,  com  um 
retrato  em  fôlha  inumerada). 

Fsta  memória,  ao  deaute  encorporada  nos  Estudos 
de  Hist.  da  Med,  Penins .,  foi  vertida  para  espanhol  e 


31 


anoiada  por  D.  Narciso  Alonso  Cortes,  que  ao  Prof. 
Maximiano  Lemos  tece  os  mais  rasgados  elogios:  — 
Dionisio  Daza  Chacón  Apuntes  para  su  biografia.  (La 
Clínica  Castellana,  revista  mensual  de  ciências  médicas, 
tomo  XXIIL  —  Julio  a  Diciembre  de  1921,  Valladolid, 
págs.  81-94,  135-149,  190-205  e  257-274). 

As  páginas  em  itálico  referem-se  às  notas  do  Tra¬ 
dutor.  Cfr.  n.°  96. 

85)  1913  —  A  Universidade  de  Salamanca  e  os  mé¬ 
dicos  portugueses  no  século  XVI.  (Anais  Scientíficos  da 
Faculdade  de  Medicina  do  Porto ,  vol.  I,  1913-1914, 
págs.  3-28) . 

Julgo  ter  sido  publicada  separata  deste  trabalho,  mais 
tarde  incluído  nos  Estudos  de  Hist.  da  Med.  Penins. 
Cfr.  n.°  96. 

86)  1913  —  Notícia  de  alguns  manuscritos  de  Ribei¬ 
ro  Sanches  existentes  na  Biblioteca  Nacional  de  Madrid. 
( Anais  Scient.  da  Fac.  de  Med.  do  Porto ,  vol.  I,  págs. 
143-171). 

Foi  publicada  separata.  (1  vol.  de  33  págs.). 

O  artigo  ligura  nos  Estudos  de  Hist.  da  Med.  Penins. 
Cfr.  n.°  96. 

87)  1914  —0  Abade  de  Faria  e  o  Hipnotismo.  ( Ar¬ 
quivo  Médico ,  Pôrto,  ano  I,  págs.  33-35). 

Do  Arq.  Méd.,  «revista  do  movimento  médico  inter¬ 
nacional»,  dirigida  pelo  Sr.  Dr.  Angelo  César  das  Ne¬ 
ves,  publicaram-se  apenas  sete  números  (Janeiro  a 
Julho  de  1914). 

88)  1914  — José  Rodrigues  Barbosa.  Notas  sobre 
um  cirurgião  provinciano.  (Vida  Médica  e  Scient (fica, 
Pòrlo,  págs.  147-151). 

A  Vida  Méd.  e  Scient.  constitui  a  2.a  série,  ano  8.°, 
da  Gaz.  dos  Hosp.  do  Pôrto. 

89)  1914  —  João  Fragoso.  (Arquivos  de  Hist.  da 
Med.  Fort.,  nova  série,  5.°  ano,  1914,  págs,  81-93,  120- 
-128  e  137-142). 

Artigo  distinto  do  publicado  em  1912.  Cfr.  n."  80. 

90)  1915  —  O  pai  de  Gregorio  Silvestre.  (Arquivos 
de  Hist.  da  Med.  Fort.,  nova  série,  6.°  ano,  págs. 
56-61). 

91)  1915  — Dr.  Pedro  Augusto  Dias.  (Arquivos  de 
Hist.  da  Med,  Fort.,  nova  série,  6.°  ano,  págs.  79-88), 
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Do  artigo,  escrito  para  A  Plebe,  hebdomadário  de 
Valença  do  Minho,  que  celebrou  o  80.°  aniversário  do 
Prof.  Pedbo  Dias  (ano  5.°,  n.°  196,  de  10  de  Março  de 
1915)  foi  publicada  separata  (1  vol.  de  14  págs.  -}-2  págs. 
inumeradas  e  um  retrato,  em  fôlha  sem  numeração). 

92)  1915-1921  —  Camilo  e  os  médicos.  (Arquivos  de 
Hist.  da  Med.  Port.,  nova  série,  6.°  ano,  1915,  págs.  183- 
-190;  7."  ano,  1916,  págs.  10-22,33-46,85-98, 104-119, 133-149, 
165-186;  8.°  ano,  1917,  págs.  16-32,  46-64,  74-95,  106-119, 
129-150,  161-169;  9.°  ano,  1918,  págs.  1-15,  33-43,  65-75, 
97-111,  129-134,  161-170;  10."  ano,  1919,  págs.  1-8,65-74, 
97-105,  140-147;  11."  ano,  1920,  págs.  1-21,  33-48,  65-80- B, 
154-159,  177-184;  12.°  ano,  1921,  págs.  1-14,  65-74). 

Deste  trabalho  foi  publicada  separata,  em  tiragem 
de  25  exemplares,  o  que  muitos  eamilianistas  desco¬ 
nhecerão:  Camilo  e  os  médicos  —  Separata  dos  «Arqui¬ 
vos  de  Historia  de  Medicina  Portuguêsa»  —  Porto— - 
Typ.  a  vapor  da  Encyclopedia  Portuguesa — 1921.  (I 
vol.  de  396  págs.  com  numerosos  retratos,  todos  èies, 
à  excepção  de  um,  em  fôlhas  inumeradas). 

Em  1920  aparecera  a  edição,  já  esgotada:  Camilo  e 
os  Médicos  —  Com  novos  elementos  para  a  biografia  do 
grande  escritor — Porto  Companhia  Portuguesa  Edi¬ 
tora.  (t  vol.  de  665  págs,  precedidas  de  4  págs.  inu¬ 
meradas,  com  diversos  retratos;  capa  ilustrada  por 
AxNtónio  Lima).  Cfr.  n.os  94,  99  e  114. 

93)  1915— -Prof.  João  de  Meira.  {Au.  da  Fac.  de 
Med.  do  Porto ,  1913-1914,  Pôrto  — 1915,  págs.  V-XV1). 

O  artigo  foi  transcrito  pela  Bev.  de  Guimarães, 
vol.  XXXI,  1921,  págs.  165-175.  Cfr.  n.°  82. 

94)  1916  —  Cartas  de  Camilo  a  sua  filha.  (Gente 
Lusa ,  arquivo  de  Letras  e  Artes,  l.a  série,  Praia  da 
Granja,  págs.  62-68)  (l).  Cfr.  n.os  92,  99  e  114. 

95)  1916  —  Prof.  Antonio  Plácido  da  Costa.  (A 
Med.  Contemp.,  série  II,  tomo  XIX,  ano  XXXIV,  págs. 
198-200).  Cfr.  n.°  100. 

4)6)  1916  —  Estudos  de  História  da  Medicina  Penin- 


(1)  A  revista  imprimia-se  no  Pôrlo,  conquanto  as  suas 
redacção  e  administração  fôssem  na  Praia  da  Granja. 
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sular — Pórlo  Ti p.  a  vapor  da  Enciclopédia  Portuguesa 
—  1916.  (1  vol.  do  VI  -f-  353  págs.  +  índice,  .em  fôlha 
inumerada). 

O  vol.  retine  alguns  trabalhos,  anteriormente  pu¬ 
blicados.  Cfr.  n.os  68,  84,  85  e  86. 

97)  1916 — Antigos  professores  da  Escola  Médico- 
-Cirúrgica  do  Porto  —  António  Bernardino  de  Almeida. 
(Oração  pronunciada  a  6  de  Outubro  de  1889,  na  aber¬ 
tura  das  aulas  da  Escola  Médica  do  Pôrto.  (Arquivos 
de  Hist.  da  Med.  Fort .,  nova  série,  7.°  ano,  págs.  192- 
-196).  Cfr.  n.°  30. 

98)  1916 — Damião  de  Goes  e  os  lutheranos  (Trecho  de 
um  trabalho  inédito).  (Gente  Lusa ,  2,a  série,  págs.  30-15). 

Excerpto  de  um  estudo  —  Damião  de  Goes  — inte¬ 
gralmente  publicado  na  Bev.  de  Historia ,  vol.  IX,  1920, 
págs.  5-19,  208-226,  e  vol.  X,  1921,  págs.  41-66. 

99)  1917  —  O  Teatro  desconhecido  de  Camilo.  (Gente 
Lusa,  2.a  série,  págs.  73-81).  Cfr.  n.os  92,  94  e  114. 

100)  1917 — António  Plácido  da  Costa.  (An.  da  Fac. 
de  Med.  do  Pôrto,  1915-1916,  Pôrto  — 1917,  págs.  V-XXV). 

Necrológio,  distinto  do  publicado  em  1916.  Cfr.  n.°  95. 

101)  1917—0  primeiro  director  da  Escola  Médico- 
-Cirúrgiea  do  Pôrto.  Bernardino  Pereira  da  Fonseca 
Campeão.  (Arquivos  de  Hist.  da  Med.  Fort.,  nova  série, 
8.°  ano,  págs.  180-192). 

102)  1918 — Prof.  Roberto  Frias.  (A  Med.  Gontemp., 
série  II,  tomo  XXI,  ano  XXXVI,  págs.  137-138). 

Necrológio  reproduzido  no  Portugal  Medico ,  Pôrto, 
vol.  IV,  1918,  págs.  318-321. 

103)  1919 — José  Dias  de  Almeida.  (Portugal  Med., 
vol.  V,  págs.  111-114). 

Artigo  reproduzido  no  Au.  da  Fac.  de  Med.  do 
Pôrto,  1918-1919,  Pôrto  — 1920,  págs.  V-X. 

104)  1919  —  Os  professores  da  Real  Escola  de  Cirur¬ 
gia  do  Pôrto  —  I  Vicente  José  de  Carvalho  [e]  II.  Fran¬ 
cisco  Pedro  de  Viterbo.  (Arquivos  de  Hist.  da  Med.  Fort., 
nova  série,  10.°  ano,  págs.  9-19). 

O  artigo  continuava. 

105)  1919  —  Cândido  Augusto  Correia  de  Pinho  — 
Discurso  lido  em  sessão  do  Senado  Universitário  do 
Porto  a  27  de  fevereiro  de  1919.  (An.  da  Fac.  de  Med. 
do  Pôrto,  1918-1919,  Pôrto  — 1920,  págs.  XI-XXVílI). 
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106)  1920 —  Amores  do  tíacorinho  —  Uma  página  da 
vida  de  Garrett.  (Arquivos  do  Hist,  da  Med.  Fort.,  nova 
série,  11.°  ano,  págs.  81-92). 

107)  1920  —  0  «Auto  dos  Fisicos»  de  Gil  Vicen¬ 
te  Comentário  medico.  (A  Med.  Contemp .,  série  II,  tomo 
XXIII,  ano  XXXVIII,  págs.  345-348,  353-356,  385-390  e 
401-404). 

Este  trabalho  foi  reeditado  em  volume  —  Pôrto 
Tip.  a  vapor  da  «Enciclopédia  Portuguesa»  1921.  (1  vol. 
de  55  págs. -j- 1  página  de  erratas,  inumerada,  prece¬ 
didas  de  4  págs.  sem  numeração). 

108)  1920-1921  — A  medicina  no  «Cancioneiro  de 
Garcia  de  Resende».  (Arquivos  de  Hist.  da  Med.  Fort., 
nova  série,  11.®  ano,  1920,  págs.  93-96,  113-128,  145-153, 
161-176  e  12.°  ano,  1921,  págs.  75-79). 

Foi  publicada  separata.  (I  vol.  de  53  págs.  -|- 2  págs. 
inumeradas). 

109)  1921-1922— Gil  Vicente  naturalista.  (A  Medicina 
Moderna ,  Pôrto,  vol.  X,  anos  XXVIII  e  XXIX,  págs.  1-4, 
12-14,  31-33,  48-50,  119-122,  145-147,  185-188,  200-202, 
232-233  e  238-240). 

Foi  publicada  separata.  (I  vol.  de  88  págs.). 

110)  1921— Prol*.  José  de  Andrade  Gramaxo.  Dis¬ 
curso  proferido  à  beira  da  sepultura.  (A  Med.  Mod., 
vol.  X,  ano  XXVIII,  pág.  25).  Cfr.  n.os  38  e  48. 

111)  1921  —  As  doenças  e  a  morte  de  Herculano. 
(Rev.  de  Guimarães,  vol.  XXXf,  págs.  67-82,  216-222  e 
267-275). 

112)  1921—  A  morte  de  D.  João  II.  (Arquivos  de  Hist. 
da  Med.  Fort.,  nova  série,  12.°  ano,  págs.  136-142). 

Artigo  inconcluido. 

113)  1921  — Vesalio  em  Espanha.  (Arquivos  de  Hist. 
da  Med.  Fort.,  nova  série,  12.°  ano,  págs.  161-170). 

Comunicação  ao  Congresso  luso-espanhol,  realizado 
no  Pôrto  em  1921. 

Além  dêste  trabalho,  o  A.  anunciara  umas  Notas 
para  uma  edição  das  Centúrias  de  Amato  (J),  que  não 
chegou  a  apresentar. 


(J)  Cfr.  Ã8ocÍación  Espanola  para  el  Frogreso  de  las  Ciên¬ 
cias  —  Congreso  de  Oporto  26  Junio-1.0  Julio  1921  Janta 


114)  1922 —  Camilo  estudante.  (Arquivos  de  Hist.  da 
Med.  Port.,  nova  série,  13.°  ano,  págs.  28-32,  33-37,  80-96 
e  118-128). 

O  artigo,  inconcluido,  fôra  publicado,  em  parte,  no 
diário  portuense  A  Cidade  (n.os  48,  55-,  61  e  66,  Julho- 
-Agôsto  de  1921).  Cfr.  n.03  92,  94  e  99. 

115)  1922 —  Gomes  Coelho  e  os  médicos  —  Proprie¬ 
dade  e  edição  do  autor  —  Pôrto  Tip.  a  vapor  da  «Enci¬ 
clopédia  Portuguesa».  (I  vol.  de  104  págs.,  precedidas  de 
4  págs.  sem  numeração,  -j- índice,  em  fôlha  inumerada; 
contém  vários  retratos,  em  folhas  sem  numeração). 

116)  1922  —  Biblioteca  do  século  XVIII  lí  —  Cartas 
sobre  a  Educação  da  Mocidade  por  A.  N.  Ribeiro  Sanches 

—  Nova  edição  revista  e  prefaciada  peto  Dr . [(*)] 

—  Coimbra  Imprensa  da  Universidade.  (1  vol.  de 
XV  +  217  págs.  -J-  uma  fôlha  inumerada,  entre  as  págs. 
X  e  XI,  reproduzindo  o  frontispício  da  l.a  edição  das 
Cartas). 

Desta  edição  fez-se  uma  tiragem  especial  de  100 
exemplares,  numerados  e  rubricados. 

117)  Í922  —  A  mato  Lusitano  Correcções  e  Adita¬ 
mentos.  (Rev.  da  Univ.  de  Coimbra,  vol.  X,  págs.  5-38). 

Foi  publicada  separata.  (1  vol.  de  36  págs.). 

118)  1922-1923  —  O  centenário  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  do  Porto.  (Arquivos  de  Hist.  da  Med.  Port.,  nova 
série,  13.°  ano,  1922,  págs.  142-158  e  14.°  ano.  1923, 
págs,  5-32,  63-64,  65-82,  97-128,  129-136). 

A  publicação  continua,  oferecendo  valiosíssimos 
dados  para  a  história  da  Faculdade. 

Dos  prelos  de  Coimbra  sairá  brevemente  o  trabalho: 
Ribeiro  Sanches.  Affections  de  1’âme,  artigo  da  Enciclo¬ 
pédia  Metódica  de  Diderot  et  d’Alembert.  Com  prefácio 
e  notas. 


direotiva.  Notas  biográficas  do  los  Presidentes  dei  Comité 
lusitano.  Estatutos  y  Roglainentos.  Noticias  referentes  a  los 
trabajos  dei  Congreso  —  Madrid  Jiménez  y  Molina,  Impre- 
sores  —  1921,  pág.  70. 

(D  Máximiano  de  Lemos  é  como  resa  o  frontispício 
da  obra;  na  capa,  foi  corrigido  o  lapso. 


Afora  os  trabalhos  que  deixo  mencionados, 
o  Prof.  Maximíano  Lemos  publicou  várias  tra¬ 
duções  e  compêndios  escolares,  dirigiu  a  edi¬ 
ção  de  um  grande  enciclopédia  e  prefaciou  um 
livro  do  Prof.  Luís  Víegas. 

A  essas  produções  reservei  uma  secção  es¬ 
pecial  da  ementa  bibliográfica. 

119)  1885-1886— VictorHugo— Noventa  eTres  Tra- 

ducção  feita  sobre  a  edição  definitiva  por . —  Le¬ 

mos  &  C.A  — Editores  —  Porto  [s.  d.].  (2  vols.:  1.°  vol. — 
259  págs.;  2.°  vol. — 337  págs.-|-l  pág.  i numerada,  com 
indicação  da  tipografia  [339])  (i). 

120)  1886 — -VictorHugo —  O  Homem  que  ri  Tra- 

ducção  feita  sobre  a  edição  definitiva  por . —  Por¬ 

to  Lemos  &  C.A  —  Editores.  (2  vols.  de  518  págs.;  o  l.° 
vol.  coulém  um  retrato,  em  folha  inumerada). 

121)  1886-1888 — Historia  d’Inglaterra  contada  aos 
meus  nelos  por  Guízot  e  recolhida  por  sua  filha  Madame 

de  Witt— - Traducção  de . —  Porto  Lemos  &  C.A  — 

Editores.  (4  vols.,  profusamente  ilustrados,  possuindo 
encadernação  especial,  de  luxo:  o  l.°  vol.,  impr.  em  1886, 
contém  412  págs.  -{-  4  págs.  inumeradas,  com  índice  e 
relação  das  gravuras  de  página;  o  2.°  vo!.,  impr.  em 
1887,  abrange  439  págs.  -j-  6  págs.  inumeradas,  com  ín- 


(1)  O  Catalogo  ãa  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto 
—Obras  Impressas—  Snppleraento  Geral  contendo  as  acqni- 
siçõos  posteriores  á  sua  fundação  — ■  volume  II  (Fascículo  õ.° 
segundo  a  ordem  de  publicação)  redigido  por  José  Pedro 
de  Lima  Calhkiros  —  Porto  1889,  pág.  102,  dá  esta  obra 
como  impressa  em  1885-86. 
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clice,  relação  das  gravuras  de  página  e  indicação  da  ti¬ 
pografia;  o  3.°  e  4.°  vols.,  impr.os  em  1888,  conteem, 
respectivamente,  472  e  570  págs. -4- 6  págs.  inumeradas, 
com  índice,  relação  das  gravuras  de  página  e  indicação 
da  tipografia). 

122)  1889-1891  —  Luiz  Blanc —  Historia  da  Revolu¬ 
ção  Franceza  ornada  de  600  gravuras  executadas  pelos 
mais  distinctos  artistas,  sobre  desenhos  de  H.  de  la 

Charlerie  Traducção  de . —  Porto  Lemos  &  C.a  — 

Editores.  (4  vols.,  possuindo  encadernação  especial,  de 
luxo:  o  l.°  vol.,  impr.  em  1889,  contém  CXLIX  págs. -f- 
2  págs.  inumeradas -{- 263  págs.;  o  2."  e  3.°  vols.,  impr.os 
em  1890,  contam,  respectivamenle,  473  e  398  págs.;  o 
4.°  vol.,  impr.  em  1891,  abrange  430  págs.). 

123)  1899  —  Guia  Medico-Legal  pelo  Prol.  Lauassa- 

gne  Versão  e  adaptação  portugueza  de  Ricahdo  Jorge 
e . —  Para  uso  de  peritos,  delegados,  juizes  e  advo¬ 

gados  —  Lisboa  Manoel  Gomes,  Editor.  (1  vol.  de  318 
págs.,  precedidas  de  Ví  págs.  2  págs.  sem  numera¬ 
ção;  contém  2  mapas,  fora  do  texto  e,  desde  págs.  [257] 
é  constituído  por  um  aditamento,  oferecendo  matéria 
legislativa  portuguesa). 

124)  . ,  . — Bibliotheca  das  Maravilhas  —  Os  Naufrá¬ 
gios  Celebres  por  Zurcher  e  Margoleé  —  Versão  de . 

—  Obra  illustrada  de  30  gravuras — Porto  Magalhães 
&  Moniz —  Editores  [s.  d.].  (í  vol.  de  344  págs.)  (i). 

125)  .  .  .  —  Bibliotheca  das  Maravilhas  —  As  Mara¬ 
vilhas  do  Mundo  Invisível  por  Wilfrid  de  Fonvielle  — 

Versão  de . —  Obra  illustrada  com  124  gravuras  — 

Porto  Magalhães  &  Moniz  —  Editores  [s.  d.].  (1  vol. 

de  343  págs.  -f- índice,  no  verso  da  última  pág.)  (1 2). 

126)  1887  —  Curso  ddnstrucção  —  3.°  e  5.°  annos  do 

curso  dos  lyceus  —  Lições  de  Physica  inteiramente 
conformes  com  o  programma  official  coordenadas  por . 

—  Porto  Livraria  Portuense  de  Lopes  e  C.a  Suecesso- 
res  de  Clavel  &  C.a  (1  vol.  de  VIR  j- 444  págs. -f  1  pág. 
de  erratas,  i numerada). 


(1)  e  (2)  Não  vinguei  apurar  quando  estas  obras  foram 

editadas. 
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127)  1890  — Neste  ano  foi  publicado  um  compêndio 
de  zoologia,  de  que  só  pude  ver  a  2.ft  e  S.a  edições: 

4.°  e  5.°  annos  do  curso  de  sciencias  —  Elementos 
de  Zoologia  coordenados  por —  2. 8  edição  i  1 1 Lis¬ 
trada  com  mais  de  200  gravuras  —  Porto  Lemos  &  C.  A 
—  Editores  —  1894.  (1  vol.  de  323  págs.). 

A  3.a  ed.  foi  dada  à  estampa  em  1901.  (1  vol.  de  333 
págs.  —  Lello  &  Irmão,  editores). 

128)  1891  —4.°  e  5.°  annos  do  curso  de  sciencias- 

Elementos  de  Botanica  coordenados  por . —Edição 

illustrada  com  200  gravuras — Porto  Lemos  &  C.A -- 
Editores.  (1  vol.  de  248  págs.). 

Em  1894  foi  publicada  uma  2.a  edição,  «muito  me¬ 
lhorada».  (1  vol.  de  258  págs.  — Os  mesmos  editores). 

129)  1893  —  Elementos  de  Geologia  coordenados 

por . —  Edição  illustrada  com  120  gravuras —  Por¬ 

to  Lemos  &  C.A  — Editores.  (1  vol.  de  192  págs.). 

130)  1906  — Zoologia  conforme  os  programmas  de 
1895  e  mandada  adoptar  provisoriamente  para  o  ensino 
dos  lyceus  —  l.a,  2.a  e  3.a  classes  —  Porto  Typ.  a  vapor 
de  Arthur  José  de  Souza  &  Irmão.  (1  vol.  de  IV  4*  382 
págs.,  profusa  mente  ilustrado). 

131)  1906  —  Zoologia  elementar  paraa1.A,2.A  e3.A 
classes  dos  lyceus  —  (Programam  de  3  de  novembro  de 
1905) — Porto —Eduardo  Tavares  Martins,  Editor.  (1  vol., 
profusamente  ilustrado,  de  VI  págs.  -\~2  págs.  sem  nume¬ 
ração  4“  405  págs.  -[-  1  pág.  de  erratas,  inumerada  [407]). 

Em  1908  foi  estampada  uma  2.a  edição.  (1  vol.  de 
Ví  págs. págs.  i numeradas  4-  396  págs.  —  O  mesmo 
editor). 

O  Prof.  Maximiano  Lemos  publicou  também  um 
compêndio  de  zoologia  para  a  4.a  e  5.a  classes  do  curso 
liceal.  Conheço  apenas  a  3.a  edição  da  obra: 

132)  1913  — Zoologia  Elementar  para  a  4. A  e5.A  clas¬ 
ses  dos  liceus  —  (Programa  de  3  de  Novembro  de  1905) 
— 3.A  edição  —  Porto  —  Eduardo  Tavares  Martins,  Editor. 
(1  vol.,  profusamente  ilustrado,  de  VIII  págs.  inumera- 
das  +  172  págs.). 

133)  1899-1910 — Encyclopedia  Portugueza  Illustra- 

da  Diccionario  Universal  publicado  sob  a  direcção 
de . — Lemos  &  C.A,  Successor  Porto  [s.  d.].  (11 


vols.,  profusamente  ilustrados,  de  87‘2  págs.,  à  excepção 
do  vol.  X  que  só  conta  8G8  págs.  e  do  vol.  XI  que  abrange 
888  págs.;  todos  os  vols.  abrem  por  8  págs.  inumeradas; 
o  vol.  Xt  contém  um  suplemento,  com  correcções  e  adi¬ 
tamentos). 

Nesta  obra  colaboraram  altas  individualidades, 
como  José  Pereira  de  Sampaio  (Bruno),  A.  J.  Fer¬ 
reira  da  Silva,  A.  A.  da  Costa  Ferreira,  Ricardo 
Jürue,  Teófilo  Braga,  Júlio  Henriques,  etc. 


134)  1920  —  Medicações  Dermatológicas  Licções  de 
therapeutica  geral  das  doenças  da  pelle  pelo  Dr.  Luiz 

de  Feitas  Viegas  —  Com  um  prefacio  pelo  Dr . 

—  Porto  Editores  —  Lopes  &  C.a,  Successores. 

O  prefácio  de  Maximiano  Lemos  bosqueja  a  história 
da  dermatologia  em  Portugal. 


Pôrto,  Março  a  Outubro  de  1925. 


ACABADO  DE  IMPRIMIR-SE 
AOS  VINTE  E  QUATRO  DIAS 
DO  MÊS  DE  OUTUBRO  DE 
MIL  NOVECENTOS  E  VINTE 
E  TRÊS,  NA  TIPOGRAFIA 
DA  EMPRESA  GUEDES, 
SITA  A  RUA  FORMOSA, 
NA  CIDADE  DO  PÔRTO, 


